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Relatório 
 
 
População 
 
Na freguesia de Santa Vitória, para além da sede de freguesia, existe outro aglomerado urbano 
com importância que possui PU definido no âmbito do PDM de Beja actualmente em vigor que é 
a Mina da Juliana. 
 
Existem também alguns montes de dimensão relativa como por exemplo o Monte da Juliana, o 
Monte do Outeiro e o Monte da Chancuda. 
 
Esta freguesia teve o seu máximo populacional em 1930 com 2 931 habitantes.  
 
De acordo com o recenseamento do INE de 1981, a freguesia possuía 1 092 habitantes e em 
1991 possuía apenas 817 habitantes. 
 
Quando o Plano foi elaborado, 70% da população concentrava-se na sede de freguesia, a Mina 
da Juliana possuía 181 habitantes e nos restantes montes isolados residiam 144 habitantes. 
 
De acordo com o recenseamento de 2001 a população de Santa Vitória era de 750 habitantes, 
580 dos quais (77,3%) residiam na sede de freguesia, 116 na Mina da Juliana, 15 no Monte da 
Mina da Juliana e os restantes 39 estavam distribuídos por montes isolados. 
 
De 1980 a 1990 a população desta freguesia teve um decréscimo de 25,2% e de 1990 a 2001 de 
8,2% e entre 2001 e 2011 um decréscimo de  20,8%. 
 
De acordo com os dados provisórios dos censos de 2011, Santa Vitória tem uma população de 
594 habitantes. 
 
Verificou-se na década de 80/90 um grande decréscimo populacional, podendo-se considerar 
que apesar de ser ter continuado a verificar teve, na penúltima década tendência para 
estabilizar, tendo voltado a registar um decréscimo considerável nesta ultima década. O aumento 
da concentração da população na sede de freguesia corresponde, nesse mesmo período, ao 
abandono de alguns lugares isolados.  
 
 
 
Alojamentos 
 
Quando o plano foi elaborado cerca de 30% do total dos alojamentos da freguesia estavam 
devolutos. 
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De acordo com os sensos de 2011, dos 488 alojamentos existentes, 53,1% são residência 
habitual. A residência sazonal representa a 36,7% e os desabitados 10,2%.  
 
Quando o plano foi elaborado 23,2% das habitações não possuíam electricidade, nos sensos de 
2001 apenas 0,7% das habitações de Santa Vitória estão nessa situação.  
De acordo com esses censos apenas 4% dos alojamentos não tem água e 4,6% não tem 
esgotos. 
 
 
 
Infra estruturas 
 
Quando o plano foi elaborado, Santa Vitória e a Mina da Juliana tinham rede de abastecimento 
domiciliário de água, a partir de adutora proveniente da Barragem do Roxo. 
Ambos os aglomerados possuíam sistema de drenagem de águas domiciliárias, mas apenas 
Santa Vitória tinha ETAR em sistema de lagunagem. 
 
Actualmente a sede de freguesia é abastecida a partir da conduta do Roxo e não tem 
reservatório próprio. A hipótese de ligação de Santa vitória a Beringel, poderá possibilitar a 
construção de um reservatório. 
 
Deverá ser construída uma nova ETAR ou fazer a ligação à ETAR de Ervidel em Santa Vitória. 
Foi construída uma ETAR para a Mina da Juliana. O Monte da Juliana tem uma fossa. 
 
Existe alguma rede pluvial neste núcleo urbano, mas será necessário construir uma rede pluvial 
na área restante. 
 
Segundo dados cedidos pela Divisão de Serviços Urbanos da Câmara Municipal de Beja, 
relativos à contentorização, Santa Vitória possui 28 contentores de 800 litros, na Mina da Juliana 
existem 11 contentores da mesma tonelagem e na Vila Galé outros 10 de 800 litros. 
 
Os chamados monstros domésticos são depositados em lugar definido pela Junta de Freguesia 
donde são posteriormente removidos pelo serviço de recolha da DSU quando solicitado para 
este propósito periodicamente. 
 
A recolha dos resíduos sólidos em Santa Vitória e na Mina da Juliana é realizada três vezes por 
semana: às Segundas, Quartas e Sábados. 
 
Quanto ao destino final dos RSU após a recolha realizada pelos circuitos, são os mesmos 
encaminhados para o Aterro Intermunicipal. 
 
Santa Vitória possui 2 ecopontos para a recolha selectiva, cuja recolha é efectuada pela 
Resialentejo. Estes resíduos são posteriormente encaminhados para reciclagem. 
A Mina da Juliana tem 1 ecoponto e 1 vidrão isolado. O Monte da Juliana tem 1 vidrão. 
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Equipamentos 
 
Quando o plano foi elaborado Santa Vitória possuía os seguintes equipamentos: 
ǐ 2 Escolas prim§rias (1 em Santa Vit·ria e outra na Mina da Juliana) 
ǐ Jardim-de-infância 
ǐ Casa do Povo 
ǐ Posto m®dico (a funcionar na Casa do Povo)  
ǐ Junta de freguesia 
ǐ Centro de Convívio 
ǐ Campo de futebol 
ǐ Associa­«o cultural e desportiva  
ǐ Parque infantil 
ǐ Lavadouro p¼blico 
ǐ Cemit®rio sem necessidade de expans«o 
 
 
Propunha: 
Ǒ Mercado de levante a localizar entre a Igreja e a zona de expans«o habitacional B 
Ǒ Cria­«o de zona verde de uso colectivo adjacente ao mercado com jardim público, parque 
infantil e campo de pequenos jogos 
Ǒ Balne§rios e ilumina­«o do campo de futebol 
 
Actualmente existem os seguintes equipamentos: 
ƴ 1 Escola E.B. 1Ü ciclo encerrada na Mina da Juliana 
ƴ Posto médico (a funcionar na sede da JF) 
ƴ 1 Centro de conv²vio na Mina da Juliana 
ƴ Polidesportivo 
ƴ Centro cultural polivalente 
ƴ EB1/JI de Santa Vit·ria 
ƴ Biblioteca a necessitar de amplia­«o 
ƴ Casa do Povo 
ƴ Campo de futebol em Santa Vit·ria 
ƴ Campo de futebol em terra batida em Mina da Juliana 
ƴ 2 ETARôs, uma em Santa Vit·ria e outra na Mina da Juliana 
ƴ Casa mortu§ria 
ƴ Junta de freguesia 
ƴ 2 Parques Infantis (um em Santa Vit·ria e outro na Mina da Juliana) 
ƴ 1 Centro Social em Santa Vit·ria 
ƴ Cemit®rio recentemente ampliado 
ƴ Igreja 
 
 
É proposta da JF dotar o aglomerado dos seguintes equipamentos  
Ǐ Lar de 3Û Idade. 
Ǐ Espa­o Polivalente na Mina da Juliana 
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Transportes 
 
Santa Vitória é servida durante a semana, diariamente, por duas carreiras locais.  
 
Em análise à oferta disponibilizada pela RA, verifica-se que se encontram assegurados os 

horários laborais correntes dos períodos da manhã (chegada a Beja às 7.46h, 9.00h e 10.10h) e 

tarde (13.56h às 2ª e 5ª, 14.26h às 3ª, 4ª e 6ª e 17.01h).  

No período nocturno, a população de Santa Vitória só dispõe de uma carreira para Beja ï 19.01h 

com chegada a Beja às 19.43h no período escolar e 19.31 durante o período não escolar. 

 

No retorno, a última carreira é às 18.40h, situação que não permite grande flexibilidade tanto 

para a classe trabalhadora como para as pessoas que pretendem usufruir da cidade até à noite. 

Aos sábados, os habitantes de Santa vitória são servidos apenas por uma carreira 7.46h 

(chegada a Beja) e 18.20h (chegada a Santa Vitória). 

 
 
No Ano Lectivo 2010/2011 os transportes escolares colectivos serviam 8 jovens de Sta. Vitória, 
dos quais frequentavam e 3 o 3º ciclo e 5 o secundário. Este transporte é assegurado pelas 
carreiras local e regional. 
 
O Externato António Sérgio assegura o transporte para aquele estabelecimento de ensino de 21 
alunos, 12 do 2º ciclo e 9 do 3º ciclo. 
 
O transporte dos jovens provenientes dos montes e lugares é assegurado pelos circuitos 
especiais. No aglomerado da Mina da Juliana existem 7 alunos (5 frequentam o 1º ciclo do 
ensino básico e 2 o pré- escolar) que beneficiam deste circuito, que neste caso é assegurado 
pela Junta de Freguesia de Sta. Vitória mediante Protocolo com o Município.  
 
 
 
Propostas da versão inicial do Plano (1992)  
 
De acordo com a filosofia do Plano actual e de acordo com a hierarquia urbana proposta Santa 
Vitória, estava classificada como Aldeia Central. 
 
 
Foram definidas 2 áreas de expansão habitacional: 
 
A ï Localizada a sul do aglomerado entre a AN18 e a Casa do Povo e o edifício do antigo lagar 
(terreno Municipal com projecto aprovado pela DGPU em 1978). 
 
B ï Área localizada no limite poente do aglomerado. 
 
Está definida uma zona verde para jardim público junto a um terreno proposto para mercado de 
levante. 
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1ª Revisão do Plano (2000) 
 
Não foi objecto de alteração no âmbito desta revisão. 
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Concretização do plano 
 
Encontra-se concretizada cerca de 9,6% da expansão prevista correspondente a parte do 
terreno camarário definido como expansão A, e 44,5% em estudo correspondendo à restante 
área desta expansão. 
 
Foram construídos os balneários. 
 
 
 
Propostas da 2º revisão do Plano 
 
Verificou-se na década de 80/90 um grande decréscimo populacional, podendo-se considerar 
que apesar de se ter continuado a verificar, teve, na última década tendência para estabilizar 
(8,2%), tendo no entanto voltado, nesta ultima década, a verificar-se um grande decréscimo. O 
aumento da concentração da população na sede de freguesia (78,2%) corresponde, nesse 
mesmo período, ao abandono de alguns lugares isolados. 
 
Apenas 53,1% dos fogos são residência habitual, mas a residência sazonal tem um peso muito 
importante representando os desabitados apenas 10,2% do parque habitacional. 
 
Não se concretizou qualquer proposta de expansão no prazo de vigência do Plano. 
 
A alteração ao pu reflectiu-se do seguinte modo: 
 

¶ Aumento do perímetro de modo a englobar equipamentos desportivos já existentes, a 
Igreja, o cemitério e a casa mortuária. 

¶ Eliminação de uma zona prevista para expansão residencial a sul da via que atravessa este 
aglomerado, considerando que face á evolução da população residente não se justifica a 
manutenção desta área de expansão cuja localização não deve por razões de segurança 
relativamente á circulação nessa via, ser incentivada. 

¶ Redução do zonamento proposto para expansão habitacional a nascente e substituição de 
zona para actividades económicas, para o  que deverá constituir uma UOPG , sujeita a Plano de 
Pormenor de modo a garantir o necessário enquadramento em áreas de equipamento existentes 
nos terrenos confinantes e estruturar a acessibilidade de modo a evitar que seja efectuada pela 
rodovia confinante. 

¶ Correcções nos limites a norte de modo a integrarem unidades cadastrais completas. 

¶ Redução dos limites propostos a nascente. 
 
Estas alterações conduziram à retirada do perímetro urbano de 1,27ha e à integração nesse 
mesmo perímetro de área no valor de 1,70ha. 
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O novo perímetro integra para além da área urbanizável residencial com 1,07ha, 0,50ha para 
instalação de actividades económicas e 0,25ha para equipamento, num total de 1,82ha. 
 
No que se refere à Mina da Juliana, tendo em conta as dificuldades existentes à edificação tendo 
em conta os bloqueios à construção devido aos problemas com a propriedade do terreno, não se 
verificou qualquer intervenção naquele núcleo urbano, apenas se optou por retirar do perímetro 
urbano uma faixa de terreno prevista para zona verde no limite desse mesmo perímetro. 
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